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Os desafios do primeiro dia de trabalho de Paes

FábiaOliveira
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Exclusivo!

SELO REFLEXÕES
UM AUXÍLIO 
EMERGENCIAL 
DEFINITIVO É 
POSSÍVEL? 
UM OLHAR SOBRE  

O RIO, P. 9

Em entrevista a O DIA, a secretária da Pessoa com Deficiência, Helena Werneck, defende a informação e a conscientização 
como caminhos para a integração. Ela afirma que trabalhará para obter maior eficiência das políticas públicas. P. 6

RIO, A CIDADE DA INCLUSÃO

Chuva, leitos para covid e 
salários de servidores. P. 3 e 4
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Cinco dicas para organizar suas contas. P. 11

PODEMOS 
REARRUMAR 
FATOS TÃO 
DIFÍCEIS DE 
2020 NA  
MEMÓRIA?  P. 12

SIDNEY REZENDE, P. 2

‘ELA FOI 
ATINGIDA NO 
COLO DA MÃE’, 
DIZ MADRINHA 
DE MENINA 
MORTA POR 
BALA PERDIDA

A FALTA DA 
CULTURA DO 
PLANEJAMENTO 
NO BRASIL E O 
IMPACTO NA 
GESTÃO PÚBLICA

RIO DE JANEIRO, P. 7

CBTU QUER 
TRANSFERIR 
540 
EMPREGADOS 
PARA BRASÍLIA. 
OPÇÃO É A 
DEMISSÃO
RIO DE JANEIRO, P. 5

SUCESSOS, 
SONHOS, 
ANGÚSTIAS E 
PLANOS DE  
GIULIA BE. P. 14

Prazo para sacar Bolsa 
Família é ampliado  
de 90 para 270 dias
Governo analisa a possibilidade de 
aumentar o número de beneficiados. P. 10

R
EP

R
O

D
U

ÇÃ
O

 IN
TE

R
N

ET

D
 M

U
L

H
E

R

A influencer 
Boca Rosa  
fala sobre 
gravidez e 
projetos  
para 
comemorar  
os dez anos  
de carreira.  
P. 4 E 5

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

36
 PÁGINAS 
NO TOTAL
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Rua 24 de Maio Centro de Operações

Texto: 
Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

A nossa 
Q

uem já entrou no Instagram sabe o que representa 

por lá a palavra ‘feed’, um verbo em inglês que, em 

livre tradução, significa ‘alimentar’. Funciona como 

o nosso cartão de visitas na rede social. Interativo 

e bem diferente daqueles de papel que usávamos 

antigamente, com os nossos contatos impressos. No Insta, para 

os íntimos, alimentamos a forma como nos apresentamos aos 

amigos e ao mundo através de fotos. Ali estão recortes da nos-

sa vida. Em um post, pinçamos uma face de nós mesmos que 

queremos revelar.Nesse grande mosaico, nos é oferecida a chance de 

ocultarmos uma imagem já publicada. Ou até excluí-la. 

Podemos pensar melhor e reavaliar o que já tornamos pú-

blico. Nossa vida, no entanto, não carrega esse poder mágico 

do feed. Não nos é dada a chance de arquivar memórias atra-

vés de um clique. Nem através de nenhuma outra maneira. 

Nosso quebra-cabeças de experiências pessoais não se en-

caixa se retirarmos uma das peças. Talvez, até faça sentido 

não querer mais mostrá-las publicamente, mas são partes 

importantes do que já vivemos. Sejam elas alegres ou tristes. 

Muitos de nós chegamos ao fim de 2020 sonhando com o 

poder de rearrumar fatos tão difíceis na memória e no co-

ração. Talvez até possamos, com o passar do tempo, voltar 

no feed da nossa existência e não revisitá-lo a todo instante 

da mesma forma. Embora o que vivemos siga permanente 

na nossa trajetória. Afinal, há na vida um outro item, presente de maneira 

bem resumida no Instagram, que faz cada um de nós ser 

único: a nossa biografia. Teremos, agora, mais um ano pela 

frente para escrevê-la.

“Talvez até possamos, com  o passar do tempo, voltar no feed da nossa existência  e não revisitá-lo a todo instante da mesma forma”

Arte: 

Kiko

“Nossa vida, no entanto, não carrega esse poder mágico do feed. Não nos é dada a 
chance de arquivar memórias através de um clique”

real biografia
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SABRINA PIRRHO

Com participação de:

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.br

E
conomista e mestre em políticas públicas pela 
Universidade Federal Rural do Rio, Karine Var-
gas Pontes é uma das mais brilhantes pensa-

doras da sua geração. Com currículo sólido, Karine 
Vargas é crítica e não tem medo de enfrentar em-
bates intelectuais em defesa das suas ideias. Este 
espírito combativo a levou a integrar a equipe do 
Fórum Popular do Orçamento vinculado ao Conse-
lho Regional de Economia - CORECON/RJ. Atuou no 
corpo técnico da Subsecretaria de Política Fiscal na 
Secretaria de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro 
(2011-2015), cuja principal função desempenhada 
centrava na avaliação da correlação entre o aporte 
financeiro/orçamentário e os programas de gover-
no desenvolvidos na área da Agricultura, Pesca, 
Habitação e Indústria. Atualmente, exerce a função 
de Especialista de Finanças Públicas na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro e de pesqui-
sadora no Instituto de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea). Nesta entrevista ela analisa a situação 
das contas da Prefeitura do Rio e o legado deixado 
pelo Governo Crivella.

ENTREVISTA 

‘Infelizmente no Brasil não  
há cultura de planejamento’

 n O que os trabalhadores preci-
sam saber da crise financeira da 
capital e do estado?

 L A crise passa pela falta de plane-
jamento na execução das despesas 
públicas, pelo aumento do endivi-
damento e pela falta de controle 
de concessão de benefícios fiscais, 
quando o poder público abre mão 
de receita para atrair novas empre-
sas com intuito de geração de em-
prego e renda. A Prefeitura do Rio 
tem apresentado nos últimos anos 
descompasso nas contas previden-
ciárias, a previsão de déficit para 
2021 é de R$ 1,5 bilhão. E os gas-
tos com despesas de pessoal vêm 
crescendo de maneira significativa, 
ultrapassando o limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal no últi-
mo ano. O Rio perdeu capacidade 
de investimento devido a seu alto 
grau de endividamento. O estado 
irá abrir seu orçamento em 2021 
com um déficit de R$ 20 bilhões, 
isso representa quase 1/3 da previ-
são de arrecadação. As receitas pre-
vistas serão consumidas pela folha 
de pagamento de pessoal ativo e 
inativo e pelos limites constitucio-
nais da Saúde e da Educação. Difi-
cilmente o Estado do Rio de Janei-
ro conseguirá realizar gastos com 
investimentos de infraestrutura 
e melhoria nas áreas degradadas. 

 n Quais deveriam ser as priori-
dades do prefeito Eduardo Paes?

 L A maior preocupação em 2021 
deve ser o enfrentamento à pande-
mia. A criação de um plano de vaci-
nação deve ser a prioridade em to-
das as esferas governamentais. Pos-
teriormente será preciso estruturar 
o retorno às atividades normais da 
economia e da população. As prio-
ridades devem ser a reestruturação 
do sistema de saúde, o estabeleci-
mento de diretrizes para o início 
do ano letivo na Educação, atração 

de novos investimentos para a cria-
ção de novas vagas de emprego e o 
equilíbrio das contas municipais, 
incluindo a previdência.

 n O Rio recuperará empregos 
perdidos?

 L A geração de emprego é direta-
mente dependente da situação eco-
nômica, inclusive da expectativa de 
melhora do mercado. A geração de 
empregos, seja no estado ou no mu-
nicípio, depende da recuperação da 
economia em nível nacional. Uma 
vez que o governo federal estabili-
za indicadores econômicos como 
inflação e câmbio, busca equilibrar 
as contas e realiza investimentos 
por meio de programas federais, 
o mercado melhora suas expecta-
tivas aumentando o investimento 
privado e consequentemente aque-
cendo a economia, atraindo novos 
investidores e gerando empregos.

 n O prefeito e o governador estão 
se aproximando do presidente 
Jair Bolsonaro com o objetivo 
de tentar atrair recursos para o 
Rio. Este movimento dará certo?

 L Independentemente do viés po-
lítico, a boa relação entre prefeito, 
governador e presidente é sempre 
benéfica, pois permite o ingresso 
de mais recursos financeiros para 
estado e município, a aprovação de 
projetos, facilitando a implementa-
ção de políticas públicas. Um bom 
exemplo recente é o plano de re-

desenvolvimento do Rio?
 L O movimento político em direção 

à direita tem sido um fenômeno 
global desde meados dessa déca-
da. Embora a esquerda venha am-
pliando sua atuação no legislativo, 
não tem conseguido disputar nas 
eleições para governador e prefei-
to. As propostas econômicas da di-
reita sempre passam pelo conceito 
de Estado mínimo, isso é, menos 
interferências do Estado na ativi-
dade econômica e diminuição dos 
serviços públicos prestados. Isso 
culmina na privatização, na tercei-
rização de serviços e na falta de po-
líticas que permitam sair da crise 
econômica. O Rio carece de uma 
intervenção forte do Estado para 
equilibrar suas finanças e voltar a 
prestar serviços de qualidade.

 n Por que não temos um Plano 
de Desenvolvimento para o Rio 
e para o Brasil? 

 L Infelizmente no Brasil não há cul-
tura de planejamento. É comum 
ver obras paradas, inacabadas ou 
mal projetadas. O instrumento 
de planejamento a longo prazo, 
o Plano Plurianual, tem vigência 
de apenas 4 anos. O gargalo está 
na falta de mecanismos legais que 
construam planos de desenvolvi-
mento por prazos de pelo menos 
uma década, além de governos que 
pensam apenas em políticas que 
valorizam o seu mandato em detri-
mento do bem-estar da população. 

KARINE VARGAS, ECONOMISTA

cuperação fiscal do Estado do Rio, 
que dependia de aprovação do go-
verno federal para ser prorrogado. 
A oposição entre Bolsonaro e o en-
tão governador Witzel impediram 
sua prorrogação à época do fim do 
prazo do plano. Recentemente, a 
prorrogação do plano foi confir-
mada pelo governo federal, e o bom 
diálogo do governador em exercí-
cio Claudio Castro com o presiden-
te pesou bastante.

 n Por que o Rio serve de palco 
para tanta corrupção, malversa-
ção de recursos e investimentos 
equivocados? 

 L Recentemente observamos a cor-
rupção na área da Saúde pelo go-
verno do estado, por meio de con-
tratos superfaturados, ausência de 
estimativa de preço e de quantida-
de e fraudes no processo de con-
tratação das empresas. O proble-
ma está na falta de transparência 
e de monitoramento no processo 
de contratação realizado pelo po-
der público. Cabe ao administrador 
zelar pelas finanças públicas, ado-
tando solução que melhor atenda 
o interesse coletivo, afastando ce-
nários que onerem ao erário pú-
blico, sem jamais desconsiderar o 
menor gasto de dinheiro público de 
maneira mais eficiente, ainda mais 
em cenário de desequilíbrio fiscal.

 n A direita tem crescido no Rio. 
Ela tem propostas viáveis para o 

ACERVO PESSOAL

A geração de 
empregos, 
no estado 
ou no 
município, 
depende da 
recupera-
ção da 
economia 
em nível 
nacional”

A crise 
financeira 
passa pela 
falta de 
planeja-
mento na 
execução 
das 
despesas 
públicas”

O problema 
da 
corrupção 
está na 
falta de 
transpa-
rência e de 
monitora-
mento de 
contra-
tações”

Mãe de menina baleada 
no Réveillon passa mal 
antes do sepultamento 
da filha.RIO DE JANEIRO, P. 7

Churrascaria Estrela 
do Sul fecha as portas 
após 48 anos de 
história no Rio. RIO DE 
JANEIRO

Datena critica Bolsonaro 
e o culpa pelas 200 mil 
mortes por covid-19.  
BRASIL 

As mais lidasOnline

SidneyRezende
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DESAFIADOR
No primeiro dia de trabalho, Eduardo Paes acompanha os impactos causados 
pela chuva, não dá certeza de pagamento do 13º e abre novos leitos para covid

YURI EIRAS
yuri.eiras@odia.com.br

 > Ainda neste primeiro dia de gover-
no, Eduardo Paes sinalizou que não 
pretende fechar a Avenida Niemeyer. 
O MPRJ pediu que o STJ reavalias-
se a decisão que suspendeu a inter-
dição em março do ano passado. O 
Ministério Público também pediu 
junto ao STJ que, em um prazo de 
cinco dias, a prefeitura preste os es-
clarecimentos necessários sobre a 
segurança da via.

“O Rio tem características geográ-
ficas que algumas vias têm sempre 
risco de deslizamento. Não acho que 
seja uma particularidade da Nieme-
yer. O importante é que a gente te-

nha um plano de contingência. Não 
precisa fechar, pelo menos não tenho 
informação técnica ainda da Geo
-Rio. A prefeitura vai dar as informa-
ções ao STJ, mas me parece que não 
há necessidade de fechar”, defendeu.

Desde que a Niemeyer foi rea-
berta, há nove meses, o Ministério 
Público vem alertando para a exis-
tência de perigo real à vida de quem 
trafega pela via. Por causa dos novos 
deslizamentos que aconteceram na 
quarta-feira e que provocaram in-
terdições nas pistas, o MPRJ pediu 
a proibição imediata da circulação 
na região.

Av. Niemeyer: prova de segurança

Paes toma chuva e cumprimenta funcionário da Prefeitura: prefeito monitorou os estragos no Centro de Operações

DIVULGAÇÃO

É muito 
difícil 
distribuir 
contracheque 
e não deixar 
o dinheiro 
em conta
EDUARDO PAES,  
prefeito, sobre o 
pagamento do 
13º salário dos 
servidores

J
á no primeiro dia de trabalho de-
pois de ser empossado, o prefeito 
Eduardo Paes (DEM) enfrentou 
desafios e problemas crônicos do 

Rio de Janeiro. Logo pela manhã, ele foi 
ao centro de Operações acompanhar os 
impactos causados pela chuva que atin-
giu a cidade, provocando alagamentos 
e deixando o município em alerta. A 
abertura de novos leitos para covid-19 
esteve em pauta, assim como a interdi-
ção da Niemeyer e pagamentos dos ser-
vidores. Além disso, Paes teve uma série 
de reuniões no Centro Administrativo 
São Sebastião, no Centro do Rio, onde 
chegou por volta das 7h.

Em visita ao Centro de Operações do 
Rio, o prefeito ficou atento aos estragos 
da chuva e alertou a população quanto 
ao estágio de atenção. “A chuva foi mui-
to forte e tem a possibilidade de mais 
chuva ao longo do dia. Estamos traba-
lhando para minimizar os impactos 
causados e problemas, mas não custa 
nada pedir a atenção de todos, princi-
palmente nas comunidades. Respeitem 
as sirenes e se dirijam a locais seguros”, 
pediu Paes.

Dentre as medidas e decretos que 
Eduardo Paes determinou estão a aber-
tura de quatro investigações contra o 
ex-prefeito Marcelo Crivella (Republi-
canos) e um pacote econômico para re-
compor as contas da cidade, reduzir o 
déficit fiscal e criar condições para a 
retomada de investimentos.

PAGAMENTO DOS SERVIDORES

No primeiro dia de despachos Eduardo 
Paes ainda não deu certeza a respeito 
do pagamento do 13º salário dos servi-
dores do município. Segundo ele, não 
há dinheiro no caixa da prefeitura.

Despachando na sede, Paes afirmou 
que o secretário de Fazenda e Plane-
jamento, Pedro Paulo, ainda está “to-
mando pé” das finanças municipais, 
com possível retorno até segunda-feira.

“Que não tem, eu tenho certeza. É 
muito difícil distribuir contracheque e 
não deixar o dinheiro em conta. A nossa 
realidade é que o governo Crivella dei-
xou duas folhas de pagamento, o décimo 
terceiro e a folha de dezembro descober-
tos. Nós vamos fazer todo o esforço do 
mundo, e o secretário Pedro Paulo deve 
dar mais detalhes até a segunda-feira. 
Agora estamos tendo acesso às contas da 
prefeitura para ver como vai ser esse pa-
gamento. É prioridade absoluta. O fato é 
que não deixaram qualquer recurso em 
caixa”, afirmou Paes.

No dia 30 de dezembro, o então pre-
feito em exercício, Jorge Felippe (DEM), 
anunciou o pagamento do 13º salário a 
servidores municipais do Rio, com ren-
dimentos entre R$ 3 mil e R$ 4 mil, na vi-
rada de ano. O anúncio foi feito após um 
repasse de R$ 50 milhões feito pela Câ-
mara de Vereadores ao Poder Executivo.

NA PREFEITURA

 N Stephanie dos Santos Pazuello, fi-
lha do ministro da Saúde do governo 
Bolsonaro, Eduardo Pazuello, terá um 
cargo na Prefeitura do Rio. Seu nome 
foi incluído na edição extraordinária 
do Diário Oficial do Município, publica-
do ontem, para trabalhar na Comissão 
de Assistente I, símbolo DAS-06, da 
Secretaria Municipal de Saúde.

O cargo tem remuneração de R$ 
1.884, mas esse valor pode crescer com 
as gratificações. A nomeação no DO, na 
resolução ‘P’ número 41, é retroativa de 
1º de janeiro.

Esta não é a primeira vez que Stepha-
nie Pazuello trabalha na Prefeitura do 
Rio, visto que ela já ocupava um cargo na 
gestão anterior, de Marcelo Crivella, des-
de julho de 2020. Ela foi nomeada para 
trabalhar como supervisora na Diretoria 
de Gestão de Pessoas da RioSaúde, com 
salário superior a R$ 7 mil.

Filha de ministro da 
Saúde recebe cargo 

Prefeito Eduardo Paes fez primeira 
reunião de trabalho na sede da 

Prefeitura do Rio, na Cidade Nova

REGINALDO PIMENTA 

LEITOS DE COVID

Pela manhã, Paes anunciou ainda a 
abertura de 30 novos leitos exclusivos 
para a covid-19 no Hospital Ronaldo 
Gazolla, em Acari, na Zona Norte. Ele 
reafirmou que os leitos que estão impe-
didos de uso, muitos por falta de equipe 
médica, voltarão a ficar à disposição. A 
promessa é de que haja mais 343 vagas.

“Nós vamos abrir leitos, ou reabrir. Isso 
a gente vem dizendo. Serão mais 343 lei-
tos muito em breve”, afirmou o prefeito.

Ao todo, segundo os dados forneci-
dos pelo site lançado pela prefeitura, 
o município do Rio tem 1.540 leitos li-
vres, 5.596 ocupados, 2.346 impedidos 
e outros 265 cedidos, incluídos também 
hospitais dos governos estadual e fede-
ral. Para o combate da covid-19 são 1.136 
vagas distribuídas nas redes de todas as 
esferas de poder.
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C
omo já é tradição na 
Igreja, o pontífice inicia 
o ano com mensagem 

convidando todas as pessoas 
de boa vontade ao cultivo da 
paz. Em 2021, inspirado por 
tempos difíceis de pande-
mia, o Papa Francisco escre-
veu sobre a cultura do cuida-
do como caminho para paz.

2020 ficou marcado pela 
grande crise sanitária do coro-
navírus, agravando fortemente 
outras crises. Tanto sofrimen-
to nos ensinou a importância 
de cuidarmos uns dos outros a 
fim de se construir uma socie-
dade alicerçada em relações de 
fraternidade.

De acordo com o Papa, em 
sua mensagem “a cultura do 
cuidado como percurso de 
paz”; a cultura do cuidado é 
o único caminho para erradi-
car a cultura da indiferença, 
do descarte e do conflito, que 
hoje parece prevalecer.

Mais uma vez, somos cha-
mados a exercer a solidarieda-
de na qual revelamos o amor 
pelo outro de modo concreto, 
não como sentimento vago, 
mas como determinação de se 
empenhar pelo bem comum.

A solidariedade nos ajuda a 
ver o outro não como um dado 
estatístico, nem como meio a 
usar e depois descartar, mas 
como nosso próximo, chama-
do a participar, como nós, no 
banquete da vida, para o qual 
todos somos igualmente con-
vidados por Deus.

Neste início de ano, em que 
ainda estamos imersos na cri-
se, devemos buscar horizon-
te mais calmo e sereno. Como 
cristãos, vamos manter o olhar 
fixo na Virgem Maria, Mãe da 
esperança, e assim alcançar 
novo horizonte de amor e paz, 
de fraternidade e solidarieda-
de, de apoio mútuo e acolhi-
mento recíproco.

A CULTURA 
DO CUIDADO

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo

Cidade do Rio entra em estágio 
de atenção após chuva forte
Temporal provocou alagamentos e interrompeu trechos do BRT. Sirenes foram ativadas em comunidades 

FOTOS DIVULGAÇÃO / COR

U
ma for te  chuva, 
causada pela vin-
da de umidade do 
Oceano Atlântico, 

atingiu a cidade do Rio de 
Janeiro, desde a manhã de 
ontem, provocando diver-
sos alagamentos e bolsões 
d’água em vários pontos da 
capital. Houve fechamen-
to de vias, interrupção no 
BRT e acionamento de si-
renes em nove comunida-
des, como a Rocinha. A Rua 
Jardim Botânico chegou a 
ser fechada entre a Rua Pa-
checo Leão e a Praça Santos 
Dumont, por volta das 11h. 
O município entrou em es-
tágio de atenção.

De acordo com o Centro 
de Operações da Prefeitura 
do Rio (COR), o temporal foi 
mais intenso na período da 
manhã e, à tarde, a intensi-
dade das chuvas foi reduzi-
da. No entanto, ainda segun-
do o COR, a expectativa era 
de que a precipitação seguis-
se de moderada a forte em 
pontos isolados.

De acordo com informa-
ções do Sistema Alerta Rio, 
a chuva teve início por vol-
ta das 8h, em Santa Teresa, 
na região central da capital, 

bilização desde quinta-feira, 
no último dia de 2020.

INTERRUPÇÃO DO BRT 
O intenso temporal que 
atingiu o Rio também resul-
tou na interrupção de ativi-
dades do BRT, por conta da 
formação de alagamentos 
na via. De acordo com um 
comunicado da empresa, o 
corredor Transcarioca foi 
temporariamente inter-
rompido na altura de Cam-
pinho. Do Galeão até Madu-
reira/Manaceia, os serviços 
seguiram funcionando, mas 
os intervalos estavam irre-
gulares. E no corredor Tran-
soeste, o trecho entre Pingo 
d’Água e Santa Cruz chegou 
a ficar fora de operação.

Além dos transtornos no 
BRT, sirenes também foram 
ativadas em comunidades 
do Rio. Por causa do eleva-
do índice pluviométrico du-
rante a manhã de ontem, a 
Subsecretaria de Proteção e 
Defesa Civil, subordinada à 
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Seop), resolveu 
acionar 21 alertas sonoros 
em nove locais, que apre-
sentavam alto risco geológi-
co: Rocinha, Chácara do Céu, 
Barão, Juramento, Morro do 
Céu, Pretos Forros, Parque 
Silva Vale, Rua Brício de Mo-
raes e Ouro Preto.

À tarde, o Centro de Ope-
rações Rio informou que, por 
conta da redução das chuvas, 
as sirenes foram silenciadas.

mas com pouco volume de 
água. Duas horas depois, de-
vido ao registro acima de 5 
mm em 15 minutos no Jar-
dim Botânico (15,6 mm), 

Sepetiba (9,4 mm) e Grota 
Funda (16,8 mm), o muni-
cípio entrou em estágio de 
atenção. A cidade já estava, 
inclusive, em estágio de mo-

Bolsões d’água na 
Autoestrada Lagoa-Barra, 
na altura do Gávea Golf 
Club, sentido Gávea

Rua Jardim Botânico chegou a ser fechada por causa de alagamentos

Alagamento na Rua Ramiro Magalhães, no Engenho de Dentro

LETÍCIA MOURA / AGÊNCIA O DIA
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P
ara onde iremos quan-
do nosso tempo se es-
gotar? O que podemos 

e devemos fazer até lá?
O tempo corre como nunca, 

e isso é uma benção. Nesse pe-
ríodo denso, seria mais difícil 
se ele passasse devagar.

As novas energias que 
fluem sobre o planeta nos in-
duzem a pensar mais rápido e 
a discernir para onde quere-
mos seguir.

O velho vai se desinte-
grando e é nesse conflito de 
forças que precisamos nos 
posicionar.

Para onde queremos levar 
nossas vidas?

É possível pensar fora dessa 
nuvem de influências que pai-
ra sobre nós?

É possível escolher algo que 
nos seja benéfico e que não ve-
nha das opções marcadas que 
a ‘Matrix’ oferece? Geralmente 
a ‘doutrinação’ que recebemos 
nos leva a escolher entre ‘isso’ 
e ‘aquilo’. Mas temos o direito 
de querer outra coisa que não 
seja nem ‘isso’ nem ‘aquilo’? O 
que será?

Saberemos quando sairmos 
da forma-pensamento da ‘ma-
nada’ e tivermos a coragem de 
pensar por nós mesmos.

Isso tem um custo, mas 
deve valer a pena.

Não custa tentar. É uma 
oportunidade que está ao nos-
so alcance. Não há tempo su-
ficiente para fazermos tudo o 
que queremos. É preciso focar 
no mais essencial, procurando 
o equilíbrio necessário entre o 
fazer e o lazer.

A natureza está aí para nos 
beneficiar e recarregar nossas 
energias.

Que possamos dar a ela essa 
oportunidade.

E confia na energia amoro-
sa que te guia.

Podemos. Vamos!

POR ONDE 
VAMOS

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

CBTU faz ‘convite’ 
à demissão 
consensual
Empresa quer transferir 540 funcionários para 
Brasília. Quem não aceitar será demitido

O 
ano nem tinha acaba-
do e os servidores da 
Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos 

(CBTU) deram de cara com a 
“má nova”: a estatal publicou 
uma resolução (366/2020) de-
terminando a transferência de 
540 funcionários da Adminis-
tração Central do Rio de Janei-
ro para a nova sede em Brasília 
e resoluções que fatiam a com-
panhia para facilitar sua priva-
tização. Nessa resolução, que o 
jornal O DIA teve acesso vem 
uma carta de demissão con-
sensual para os funcionários 
que não concordam com a mu-
dança para Brasília assinarem.  

O convite à demissão, que 
abocanha metade dos direi-
tos dos trabalhadores, como o 
saque do FGTS, embora este-
ja previsto na Reforma Traba-
lhista, deixa claro que é con-
sensual. Ou seja, o funcionário 
não é obrigado assinar.  “Uma 
das alterações da Reforma 
Trabalhista, a demissão por 
mútuo acordo, está prevista 
na lei. Mas o trabalhador não 
é obrigado a assinar. Ele pode 
não assinar e ser dispensado 
sem justa causa, o que é mais 
vantajoso”, orienta o advogado 
Sérgio Batalha.

Para Cristina Mont’Mor, 
diretora do Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresa Fer-
roviária do Rio de Janeiro, a 
medida é puramente política 

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

‘CARTINHA DE AMOR’

acordo só existe quando o em-
pregado pede por algum moti-
vo. nessa situação não é o em-
pregado que está pedindo. Por 
ele não poder ir, levantamento 
mostra que mais de 50% dos 
funcionários da CBTU tem 
mais de 60 anos. Então não é 
porque ele não quer ir, ele tem 
sua vida toda estruturada o 
Rio, tem médico, casa, filhos 
em escola. Isso não existe! Nós 
derrubamos essa medida em 
qualquer esfera judicial” conta 
Cristina. “Isso é assédio mo-
ral”, afirma.

“Uma comissão estará na 
segunda-feira na empresa 
para discutir essas transfe-
rências”, conta Ary Ari da Silva 
Vera Cruz, funcionário da ge-
rência de apoio administrativo 
da companhia. 

Em comunicado, sindi-
catos chamam para plantão 
permanente em defesa da 
CBTU. “Informamos que a 
partir da próxima segunda-
feira, dia 04/01 os Sindicatos 
da Central e Leopoldina, esta-
rão em plantão permanente 
no prédio da RFFSA/CBTU, 

em local ainda a ser definido 
no horário das 9h  até 16h, 
com objetivo de esclarecer 
as medidas que estão sendo 
encaminhadas pelos Sindi-
catos, bem como apoiar todos 
os empregados.” O prédio da 
RFFSA fica na Praça Procópio 
Ferreira n° 86, Centro (Cen-
tral do Brasil).

O DIA tentou contato 
com a CBTU, mas o horário 
de atendimento da assesso-
ria de imprensa - conforme 
o site - é de segunda a sexta-
feira, de 8 às 17h30.

e uma crueldade com os fun-
cionários. A transferência 
além de ser arbitrária, é in-
consequente, ainda mais em 
um momento de pandemia, 
onde os números estão alar-
mantes no Rio de Janeiro, fa-
zer com que 540 funcionários 
e seus familiares mudem para 
Brasília para atender um ca-
pricho de uma diretoria que 
nesse momento quer ir para o 
DF para fortalecer seu contato 
político. Isso não é nenhuma 
questão de transporte ou de 
melhoria para a empresa”, ad-
verte Cristina. 

‘ASSÉDIO MORAL’

Sobre o pagamento de 20% do 
FGTS na demissão, Cristina 
alerta que é inadmissível. “O 
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 N O DIA:  Como surgiu este 
convite e quais são os pla-
nos para a Secretaria da 
Pessoa com Deficiência 
no Rio de Janeiro? 

 L HELENA WERNECK: Não 
sou da área da política, sou 
uma mãe que começou um 
trabalho a partir das expe-
riências que vivi com minha 
filha. Foi a Paula (filha mais 
velha de Helena, que tem 
síndrome de Down) e pre-
senciar tantas dificuldades 
relacionadas a isso, que me 
levou a este engajamento na 
luta pelos direitos das pes-
soas com deficiência. E nes-
te caminho eu conheci mui-
tas pessoas e uma delas foi o 
Romário (ex-jogador de fu-
tebol e atualmente senador). 
Na época que nos conhece-
mos sua filha, Ivy, que tam-
bém tem síndrome de Down 
tinha acabado de nascer, e 
acho que isso nos aproximou, 
acho que ele viu em mim al-
guém que podia ter essa tro-
ca de experiência. Eu já fazia 
este movimento em prol de 
pessoas com deficiência, le-
vando informação, buscando 
conscientização e foi assim, 
através desse trabalho, que o 
senador me conheceu e agora 
acabou trazendo meu nome 
à tona para a secretaria, foi 
indicação dele e o prefeito, 
vendo toda minha trajetó-
ria, me fez o convite. O sena-
dor Romário é uma pessoa 
muito atuante, preocupado 
e presente nos assuntos rela-
cionados a causa. Como se-
cretária darei o meu melhor, 
pautada na legislação, para 
oferecer tornar cada vez mais 
eficientes as políticas públi-
cas que atendam às pessoas 
com deficiência. 

 N Quais são as primeiras me-
didas que você adotará como 
secretária? O que esperar 
nas primeira semanas?

 L Nos primeiros 15 dias meu 
foco será ouvir as equipes 
que trabalham nesta área e 
visitar Centros de Referên-
cias, Convivência e casas de 
moradia. Na verdade eu já 
até comecei a fazer isso, con-
versei com alguma pessoas, 
gente que já trabalha nesses 
centros de referência e que 
fazem um trabalho mara-
vilhoso, mesmo em meio a 
muitas dificuldades. Vou pre-
cisar ver tudo de perto para 
depois ter um diagnóstico 
da situação. Todas as minha 
decisões serão tomadas com 

Temos um 
caminho longo 
porque estamos 
sempre em 
evolução, mas 
eu vejo que 
agora o Rio está 
retomando a 
mentalidade da 
inclusão

e poder mapear essas deman-
das. Uma segunda emoção, 
dentre tantas, foi nosso reco-
nhecimento dentro da ONU, 
em Nova Iorque, quando re-
presentamos o Brasil numa 
convenção junto com outros 
pais e representantes.

 N Em setembro deste ano o 
presidente Jair Bolsonaro 
lançou uma nova Política 
Nacional de Educação Espe-
cial (PNEE) que teve pouco 
tempo de vida. O decreto 
estabelecia classes espe-
cializadas para conduzir a 
aprendizagem de estudantes 
com deficiência, mas o STF 
vetou a medida. Isso acende 
um alerta de ameaça à edu-
cação inclusiva? 

 LComo mãe, eu entendo a ne-
cessidade dos pais de querer 
proteger seus filhos e esta me-
dida pode soar como proteção. 
Mas, não dá para ser assim. 
Temos que municiar nossos 
filhos com ferramentas para 
que eles estejam preparados 
para a vida e a inclusão é o 
meio para isso. Em se tratando 
de Educação, uma separação 
representa um retrocesso na 
educação inclusiva, não dá pra 
voltar atrás. Mas precisamos 
sempre estar atento e ouvir as 
demandas das famílias. Elas 
são o termômetro para avaliar 
os resultados das ações junto 
aos seus filhos.

 N Como você avalia o gover-
no Crivella, principalmente 
no que se relaciona a políti-
cas públicas voltadas para 
a pessoa com deficiência?

 LNão posso responder com 

base naquilo que ouvir des-
sas pessoas. Em meu primei-
ro encontro com o prefeito 
Eduardo Paes ele foi muito 
claro e direto. Ele quer que a 
secretaria seja basicamente 
técnica, com gente compe-
tente, conhecedora da área.

 N Como uma arquiteta por 
formação acabou traba-
lhando com a causa de pes-
soas com deficiência?

 LHá 33 anos, quando a Paula 
nasceu, não tinha muita in-
formação sobre a síndrome 
de Down e também não tinha 
internet, então eu fui atrás de 
respostas. Procurei especia-
listas, pesquisei e fui para ou-
tros estados, principalmente 
em São Paulo, que era onde os 
tratamentos para pessoa com 
síndrome de Down eram mais 
avançados na época. Queria 
saber mais e fui atrás. Senti a 
necessidade de partilhar isso 
com outros pais e trazer para o 
Rio de Janeiro o conhecimen-
to que estava adquirindo em 
São Paulo. No começo, o que 
me motivou foi minha filha, 
mas depois isso transcendeu 
e comecei um movimento 
com outros pais. Acho que o 
start para este engajamento 
foi quando notei que sempre 
que levava a Paula na praci-
nha perto de casa, morava 
na Tijuca, os pais das outras 
crianças afastavam os filhos 
dela. Ela tinha uns 3 anos. 
Isso me despertou a lutar e a 
informar as pessoas para que 
a minha filha não tivesse que 
passar por isso no futuro. Me 
juntei a outros pais com os 
mesmos questionamentos e 
Aí mergulhei para conscien-
tizar as pessoas e quebrar este 
preconceito. E nesse processo 
me descobri, nasceu uma He-
lena diferente. 

 N Você é presidente do Ins-
tituto MetaSocial. Como 
vai ficar este trabalho ago-
ra que você vai assumir a 
secretaria?

 LMeu foco vai ser todo para 
este novo desafio que é a Se-
cretaria da Pessoa com De-
ficiência. A partir de janeiro 
saio da presidência do Me-
taSocial e o atual vice-presi-
dente, Fernando Heiderich, 
vai assumir o posto. Ele está 
pronto para assumir esta fun-
ção. No instituto eu sempre 
pude contar com a ajuda de 
algumas pessoas, voluntários 
engajados e competentes. Te-
mos uma equipe capacitada e 

relação ao governo Crivella, 
mas acredito que não foram 
dados à pasta a devida atenção 
e respeito merecido. Hoje, es-
tamos percorrendo as unida-
des de atendimento e estamos 
encontrando profissionais 
qualificadíssimos, competen-
tes e muito, mas muito dedica-
dos, a se dar e doar em fazer o 
melhor no atendimento, mes-
mo neste período dramático 
da pandemia.

 N Você já foi consultora na 
novela Páginas da Vida, 
exibida na Globo em 2006, 
que abordou a síndrome de 
Down como tema central, e 
em outras tramas também. 
Como foi esta experiência?

 LJá fui consultora não só nes-
ta novela, mas em outras, além 
de sempre indicar persona-
gens para programas de televi-
são e atores para participações 
em novelas. Em páginas da 
Vida eu ajudei com a maneira 
que o tema síndrome de Down 
poderia ser trabalhado e em 
como a personagem Clarinha 
(vivida pela atriz Joana Mo-
carzel, na época com 6 anos) 
poderia ser apresentada na 
trama. Outra questão recor-
rente em consultorias são os 
termos que não cabem ser usa-
dos. Tem muita gente que não 
sabe, por exemplo, que não se 
usa mais o termo portador de 
deficiência. Me sinto grata em 
ver que o trabalho que eu faço 
se tornou uma referência. 

 NA cidade do Rio está no 
caminho para inclusão de 
pessoas com deficiência ou 
o caminho a se percorrer 
ainda é muito longo?

 LTemos um caminho longo 
porque estamos sempre em 
evolução, mas eu vejo que ago-
ra o Rio está retomando a men-
talidade da inclusão. O Rio de 
Janeiro precisa ser a cidade da 
inclusão, que tem acessibilida-
de no transporte, nas ruas, nas 
empresas, sejam elas públicas 
ou privadas. Temos que ofere-
cer acessibilidade de informa-
ção e é isso que vamos fazer. Va-
mos trabalhar para conscien-
tizar as pessoas, empresas, a 
todos...É preciso deixar claro 
que a realidade mudou e que 
não é aceitável mais este tipo 
de postura que exclui.

 N Existe um planejamento 
para trabalhar em conjun-
to com outras secretarias?

 LO carioca pode esperar este 
trabalho em conjunto, sim. 
Não é minha função fazer 
mudanças físicas em áreas 
que fogem da minha secreta-
ria, mas é minha função lu-
tar para que o Rio de Janeiro 
tenha um olhar e uma ação 
efetiva para as pessoas com 
deficiência, tenho dever de 
fazer este trabalho de cons-
cientização, e melhorar e am-
pliar os atendimentos que já 
são realizados. Por exemplo, o 
transporte público não é mi-
nha responsabilidade, mas eu 
quero trabalhar juntamente 
à Secretaria de Transporte 
para que a acessibilidade nos 
meios de transportes seja real 
e funcione. Os espaços públi-
cos pode e deve ser pensado 
para ter acessibilidade. As 
ruas, os prédios públicos de-
vem ter total acessibilidade 
e eu, como secretária, quero 
atuar para mudar isso. 

 > O PREFEITO EDUARDO PAES anunciou na 
última semana que a arquiteta e urbanista 
Helena Werneck ficará à frente da Secretaria 
da Pessoa com Deficiência, um dos últimos 
nomes que faltava para o secretariado. For-
mada na Universidade Federal do Rio, ela 
iniciou a trajetória na área social em 1987, 
após o nascimento da filha com T21. Em 2004 
fundou o Instituto MetaSocial, que promove 
a inclusão de pessoas com deficiência atra-
vés da informação e da conscientização. Em 
entrevista a O DIA ela revelou que logo nos 
primeiros dias como secretária pretende co-
nhecer todos centros de referência, moradias 
e centros de convivência e ouvir equipes que 
trabalham na área. Helena disse ainda que 
pretende trabalhar em conjunto com outras 
secretarias e que acredita que a cidade do Rio 
está retomando a mentalidade da inclusão.

ENTREVISTA HELENA WERNECK, SECRETÁRIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

‘O Rio precisa ser a cidade da 
inclusão’, diz Helena Werneck

ARQUIVO PESSOAL

ALINE CAVALCANTE

aline.cavalcante@odia.com.br 

pronta para seguir sem mim.

 N Durante os anos à fren-
te do MetaSocial você vi-
venciou muitas histórias, 
ajudou muitas pessoas e 
viveu muitas experiências. 
Quais momentos mais te 
marcaram?

 LUma das primeira emoções 
no MetaSocial, foi acompa-
nhar o alcance dos resultados 
da nossa primeira campanha 
de TV, em 1996. Conseguimos 
um canal 0800, literalmente 
no jargão, sem custo algum 
do então ‘Papatudo’. Com isso, 
passamos a receber chamadas 
de pessoas do país todo em 
busca de informações. Foi lin-
do e muito emocionante ouvir 
e conhecer os relatos relacio-
nados a área da deficiência 
intelectual de um país inteiro 
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Programa Hortas Cariocas vai crescer
Novo secretário municipal de Meio Ambiente anuncia expansão do cultivo de hortaliças

MARCELO VIANA / SETURLEO

O Parque de Madureira vai receber amanhã a visita de Eduardo Cavaliere

O novo secretário de muni-
cipal Meio Ambiente do Rio, 
Eduardo Cavaliere, visita 
amanhã, às 14h, o Parque 
Madureira no primeiro ato 
da gestão. Acompanhado do 
subprefeito da Zona Norte, 
Diego Vaz, Cavaliere vai co-
nhecer detalhes do programa 
Hortas Cariocas da região e 
anunciar a expansão do culti-
vo de hortaliças em terrenos 
que pertencem à prefeitura, 
às margens da linha férrea.

“Queremos acelerar a for-
mação de um corredor ver-
de de hortaliças ao longo do 
Parque Madureira, até Gua-
dalupe, numa parceria com 
a Embrapa e com a Light, já 
que parte dos cultivos fica de-
baixo das torres da empre-
sa. Ao menos cinco hectares 
que podem ser aproveitados 
até 2024 para a agricultura 
urbana, gerando renda e se-
gurança alimentar para 50 
mil famílias de baixa renda”, 
afirma o novo secretário.

O Hortas Cariocas fechou 
o ano de 2020 com a produ-
ção de 82 toneladas de culti-
vo — 13,8% a mais em rela-
ção a 2019, quando foram 72 
toneladas. Em toda a cidade, 
o programa abrange 3.720 
canteiros, com 24 hectares 

de áreas cultivadas, em 25 
escolas e 24 comunidades. 
Aipim, cebolinha, coentro 
e manjericão estão entre os 
alimentos mais produzidos. 
Ao todo, 220 hortelãos ga-
nham bolsas para manter as 
produções.

Com mais de 90 mil me-
tros quadrados, o Parque 
Madureira foi inaugurado 
pelo prefeito Eduardo Paes 
em junho de 2012 e, desde 
então, transformou-se na 
principal área de lazer da 
região, atraindo a turma do 
samba, do skate, do hip hop, 
do charme, além de famílias 
e amigos que utilizam o es-
paço para praticar ativida-
des físicas, para caminhar, se 
encontrar ou simplesmente 
contemplar a beleza do local.

“O foco da nossa gestão é 
distribuir os recursos natu-
rais para as áreas que mais 
precisam, principalmente 
nas zonas Norte e Oeste. É 
fundamental que o Rio tenha 
uma política agroecológica 
que garanta mais conforto 
térmico a regiões com a pre-
dominância de concreto. A 
Fundação Parques e Jardins, 
que está conosco, será funda-
mental nessa estruturação”, 
completa Cavaliere.

Comlurb faz operação em comunidades
Serviços de limpeza e higienização visam reduzir os riscos de contaminação pela covid-19

Diversas comunidades do Rio 
receberam ontem operações 
especiais de higienização da 
Comlurb. Segundo a prefei-
tura, as favelas passaram por 
uma uma lavagem com água 
de reuso e detergente neutro, 
e hipoclorito nos pulverizado-
res. O objetivo da ação é reduzir 
os riscos de contaminação pelo 
novo coronavírus. 

A operação foi realizada na 
Zona Sul, Grande Tijuca e Área 
Central, nos pontos de maior 

circulação de pessoas, como 
vias principais de bairros, pon-
tos de ônibus, passarelas, en-
torno de hospitais, clínicas da 
família e postos de saúde, além 
de acesso às estações de modais 
de transportes, entre outros.

As comunidades que recebe-
ram o serviço, segundo a pre-
feitura, foram: Boa Esperança, 
Cruzada São Sebastião e Par-
que Alegria, no bairro do Caju; 
Fogueteiro, no Rio Comprido; 
Prazeres, em Santa Teresa; São 

Carlos, no Estácio; Sumaré e 
Paula Ramos, no Rio Compri-
do; Cerro Corá e Guararapes, no 
Cosme Velho; Santa Marta, em 
Botafogo; Cantagalo e Pavão
-Pavãozinho, em Copacabana; 
Chácara do Céu, no Leblon; Vi-
digal, Barreira do Vasco e Tuiu-
ti, em São Cristóvão; Coreia e 
Salgueiro, na Tijuca; Pantanal, 
em Vila Isabel; e Favela do Me-
trô, na Mangueira.

A Comlurb informou que 52 
garis, 34 pulverizadores, três 

lava jatos e quatro carros pipa, 
fizeram parte da ação. A inicia-
tiva das operações especiais 
nas comunidades começou em 
abril, na Rocinha, em São Con-
rado, e já foi levada para todas 
as 633 favelas do Rio, de acordo 
com a prefeitura. 

A partir deste sábado, serão 
duas semanas de operação es-
pecial em diversos pontos de 
todas as regiões da cidade, com 
a realização de vários serviços 
de limpeza e higienização. 

Presidente da Câmara, Hingo Hammes 
assume interinamente a prefeitura

Petrópolis deve 
ter novas eleições

REPRODUÇÃO INTERNET

O vereador Hingo Hammes será responsável pela administração

O vereador Hingo Hammes 
(DEM) foi eleito para co-
mandar a Câmara Munici-
pal de Petrópolis e se tornou 
o primeiro presidente do 
Legislativo a assumir inte-
rinamente o cargo de prefei-
to no início do mandato. A 
posse como prefeito é uma 
determinação do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-RJ), 
seguindo o que prevê a Lei 
Orgânica Municipal nos ca-
sos de impossibilidade de o 
candidato mais votado nas 
últimas eleições assumir.

Rubens Bomtempo 
(PSB), que venceu a disputa, 
teve seu recurso para regis-
tro de candidatura negado 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o que fez com 
que Petrópolis tenha que 
promover novas eleições. 

Hingo Hammes pediu 
apoio para administrar a 
cidade e ressaltou a impor-
tância de união na busca por 
soluções para questões ur-
gentes, como o atendimento 

a vítimas da covid “É hora de 
deixarmos de lado qualquer 
questão político-partidária. 
Precisamos nos unir, trabalhar 
para administrar a cidade, ga-
rantindo à população acesso 
aos serviços públicos”, afirmou.

“Sabemos que são muitos 
os desafios, mas, com indepen-
dência, serenidade e responsa-
bilidade vamos buscar novas 
ideias. Queremos colocar em 
prática ações e projetos que 
efetivamente façam diferença 
no dia a dia da população, bus-
cando novos caminhos e cor-
rigindo os rumos sempre que 
necessário”, declarou,.

O colegiado elegeu Fred 
Procópio (PL) como o primei-
ro vice-presidente. Ele vai co-
mandar o Legislativo nos pró-
ximos meses, até a definição da 
situação no governo munici-
pal com a possível convocação 
de novas eleições. Como uma 
das primeiras medidas, Hingo 
anunciou o tenente-coronel 
Gil Kempers como novo secre-
tário de Defesa Civil e Ações 
Voluntárias, preocupado com 
o período de chuvas de verão.

Dor e emoção em enterro de menina
Filha única, Alice, de 5 anos, foi morta por bala perdida no Morro do Turano durante festejos do Réveillon 

REGINALDO PIMENTA

Mãe de Alice (detalhe), Franciely é confortada no velório. Ela passou mal e não acompanhou o enterro

A 
esperança por um 
2021 de paz no Rio 
caiu por terra logo 
nos primeiro segun-

dos da virada do ano, quan-
do mais uma criança mor-
reu por uma bala perdida. O 
corpo de Alice Pamplona da 
Silva de Souza, de 5 anos, foi 
enterrado, no início da tarde 
de ontem, no cemitério do 
Caju, sob aplausos e cânticos 
de louvor. Ela foi atingida no 
pescoço no primeiro minu-
to da sexta-feira, quando as-
sistia aos fogos de artifício 
no quintal da casa da prima, 
no Morro do Turano, no Rio 
Comprido, na Zona Norte. 

Franciely da Silva, mãe da 
menina, passou mal no veló-
rio da única filha, precisou 
ser levada para o hospital e 
não acompanhou o enter-
ro. A equipe psicossocial da 
Subsecretaria de Estado de 
Vitimados esteve no local e 
ofereceu atendimento psico-
lógico e social para a família.

A prima e madrinha, Ma-
yara de Souza, gravava o fo-

guetório quando Alice gritou 
e começou a chorar. “No ví-
deo, deu para ouvir o exato 
momento em que tomou o 
tiro. Ela foi atingida no colo 
da mãe. Olhei para o corpo, 
não tinha visto tiro, no pri-
meiro momento”, conta Ma-
yara, que reforçou a versão 
de que não houve confrontos 
durante o dia. “O morro es-
tava tranquilo, todo mundo 
feliz”, acrescentou.

Alice foi socorrida para o 
Hospital Casa de Portugal, 
também no Rio Comprido, 
mas morreu à 1h10. A princí-
pio, acreditava-se que o feri-
mento havia sido provocado 
por fogos de artifício, mas 
médicos constataram que 
ela fora baleada no pescoço.

O caso foi registrado na 6ª 
DP (Cidade Nova), mas se-
guiu para a Delegacia de Ho-
micídios da Capital (DHC). 
A Polícia Civil informou que 
os pais de Alice já foram ou-
vidos e que “outras testemu-
nhas estão sendo chamadas 
para prestar depoimento”.

O pastor Antônio Car-
los Costa, da ONG Rio de 
Paz, questionou a cultura 

da arma de fogo no país e o 
uso irresponsável do instru-
mento. “Faz sentido a cultu-
ra de arma de fogo? Nós bra-
sileiros queremos um país 
armado, com cada cidadão 
portando uma pistola? O Rio 
não produz arma, nem mu-
nição. O que os governos fe-
deral e estadual fazem para 
impedir a entrada de armas e 
munição?”, perguntou.

MAIS UMA FAMÍLIA DILACERADA

“Crianças têm a vida inter-
rompida por bala perdida 
não apenas por operação po-
licial. Em conflitos, confron-
tos com os bandidos e por 
meio do uso absolutamen-
te irresponsável de arma de 
fogo. Inconsequentes trans-
formaram arma de fogo em 
fogos de artifícios. Agora, 
uma família dilacerada em 
mais um caso de menina po-
bre”, completou o pastor.

Dados da plataforma 
‘Fogo Cruzado’ mostram 
que, durante o ano passado, 
16 crianças foram vítimas de 
bala perdida na Região Me-
tropolitana do estado. Cinco 
delas morreram.

MARCO ANTONIO PEREIRA

YURI EIRAS
yuri.eiras@odia.com.br
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BOTAFOGO

Caio Alexandre promete luta 
Um dos principais jogadores 
do Botafogo, Caio Alexandre 
deixou mensagem de esperan-
ça aos torcedores nas redes so-
ciais. Ao falar sobre o momento 
individual, ele ressaltou o fato 

de ter assumido a posição de ti-
tular. Mas admitiu a fase difícil 
do time e prometeu muita luta 
para mudar a situação.

“O ano de 2020 foi embora, 
um ano muito difícil para todos 

nós, uma doença atingiu e des-
truiu muitas famílias, mas creio 
que com muita força e fé em 
Deus iremos seguir! Pelo lado 
profissional, estou realizando 
tudo aquilo o que sonhei no clu-
be desde os 15 anos. A situação 
é complicada, mas vamos fazer 
de tudo para reverter e ver a fe-
licidade de todos vocês!”, desta-
cou Caio Alexandre. 

“Vamos juntos e um 2021 re-
pleto de bênçãos, alegria, saú-
de e muito sucesso para todos. 
Gratidão a Papai do Céu sem-
pre”, afirmou o jogador. Em 
2020, Caio Alexandre fez 42 jo-
gos e marcou dois gols.

FLAMENGO

FLUMINENSE

Clube tem 80% de 

chances de ir à Liberta
Se confirmar a vaga, Rubro-Negro vai jogar a competição pela quinta vez consecutiva

Técnico Rogério Ceni vai disputar na quarta-feira seu primeiro Fla-Flu

O 
título do Campeona-
to Brasileiro parece 
distante, porém, 
uma vaga direta na 

Libertadores da América 
está bem perto de se concre-
tizar para o Flamengo. De 
acordo com os cálculos do 
matemático Tristão Garcia, 
do portal ‘Infobola’, o Rubro-
Negro tem 80% de possibili-
dades de ficar entre os qua-
tro primeiros do Campeo-
nato Brasileiro e conseguir 
uma vaga direta para a fase 
de grupos da principal com-
petição da América do Sul.

Caso consiga se classificar, 
o Flamengo vai disputar a sua 
quinta Libertadores consecu-
tiva. O Rubro-Negro vem jo-
gando a competição de forma 
seguida desde 2017. A equipe 
carioca conquistou o título do 
torneio em 2019, sob o coman-

do do treinador português Jor-
ge Jesus. Foi o segundo título do 
Flamengo, que já havia vencido 
a Libertadores em 1981.

O time rubro-negro também 
baterá um recorde se conseguir 
a classificação para a Liberta-
dores de 2021. Será a primeira 
vez na história que o Flamengo 
irá disputar a competição por 
cinco ocasiões de forma conse-
cutiva. Com a participação em 
2020, os cariocas igualaram a 
marca de 1984, quando dispu-
taram quatro vezes em sequên-
cia o principal torneio de clubes 
do continente.

Para o clássico de quarta-
feira, diante do Fluminense, 
no Maracanã, pelo Brasileiro, 
o técnico Rogério Ceni poderá 
contar com o retorno do lateral
-esquerdo Filipe Luís e do ata-
cante Gabigol, que cumpriram 
suspensão contra o Fortaleza.

Tricolores treinam muito forte visando ao 
cássico de quarta-feira com o Flamengo

Elenco sua a camisa 
em busca da vitória

O segundo dia do ano foi de 
muito trabalho no Flumi-
nense. Novamente os joga-
dores foram a campo para 
se preparar para enfrentar 
o Flamengo, quarta-feira, às 
21h30, no Maracanã, pela 
28ª rodada do Brasileiro.

O time deverá ter apenas 
o desfalque de Nino, suspen-
so. Recuperados de lesão, 
Luccas Claro e Luiz Henri-

que ficarão à disposição do téc-
nico Marcão, assim como Nenê.

Marcão busca a primeira 
vitória desde que reassumiu a 
equipe. Até aqui, foram duas 
derrotas e um empate. O time 
deve ir a campo com  Marcos 
Felipe, Calegari, Luccas Claro, 
Matheus Ferraz e Danilo Barce-
los; Hudson, Yago Felipe, Nenê 
e Michel Araújo; Marcos Paulo 
(Wellington Silva) e Fred.

a palinha do apolinho
DIVULGAÇÃO/SÃO PAULO

SÃO PAULO ZERA 2020

BAITA DESAFIO 
PARA LUXA

PEDALADAS

 N O técnico Vanderley Lu-
xemburgo mal saiu do hos-
pital, onde enfrentou mo-
mentos difíceis contamina-
do pelo novo coronavírus, 
e aceitou assumir o Vasco e 
tirá-lo do buraco em que se 
meteu. A ameaça de rebai-
xamento à Série B do Cam-
peonato Brasileiro é real, 
a arrancada terá que ser 
heroica, exigindo o máxi-
mo de cada um para vencer 
cinco e empatar dois, nos 
12 jogos restantes para che-
gar aos 45 pontos salvado-
res. Luxemburgo, contra-
riando conselhos médicos, 
escapou do covid-19 para 
encarar o COVASCO-21.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NForam quatro tentativas 
sem sucesso do São Paulo 
ao longo do ano e o fracas-
so no Campeonato Paulista, 
eliminado por uma equipe 
improvisada do Mirassol, 
foi só o início. O técnico 
Fernando Diniz (foto), que 
balançou, mas não caiu na 
primeira traulitada, tendo 
em Daniel Alves uma ben-
gala para se equilibrar, su-
perou a forte pressão que 
exigia sua demissão em ma-
nifestações na porta do CT. 
Diniz continuou no cargo, 
mas os resultados não aju-

daram. Eliminado também 
na Libertadores, Sul-Ameri-
cana e Copa do Brasil, fechou 
o ano com a quádrupla coroa 
de espinhos e a manutenção 
do emprego dependerá do 
resultado no Brasileirão, no 
qual é líder com sete pontos 
de vantagem sobre Flamengo 
e Atlético-MG e 11 jogos para 
disputar. A nova direção está 
reformulando o departamen-
to de futebol e Diniz não é 
unanimidade. O título, se vier, 
poderá ser a salvação, mas, 
mesmo assim, será no novo 
ano — 2020 fechou zerado.

 N O acerto entre Grêmio 
e Cruzeiro engasga e Re-
nato perde o lateral-di-
reito Orejuela.

 N O zagueiro Digão dei-
xou o Fluminense para 
jogar na Tailândia indi-
cado pelo ex-técnico tri-
color Alexandre Gama.

 N O técnico Levir Culpi não 
resiste, dá um tempo na apo-
sentadoria e volta ao Japão 
para dirigir o time do Cerezo 
Osaka pela quarta vez.

 N A Conmebol assumirá o 
Maracanã para a decisão da 
Libertadores da América, 
marcada para 30 de janeiro.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Messi, cujo vínculo com 
o Barcelona termina em 
junho, a partir de agora 
está liberado para assinar 
pré-contrato com qual-
quer clube. O Manchester 
City está antenado.

 NO São Paulo teve 180 
minutos mais acréscimos 
nos dois jogos com o Grê-
mio e não fez gol. Diniz foi 
expulso porque queria 
dois minutos a mais. Será 
que ele acha que viraria?

Fred e Nenê estarão juntos no clássico de quarta-feira, no Maracanã

LUCAS MERÇON / FLUMINENSE 

VASCO

Benítez: concorrência muito difícil
O destino de Martín Benítez 
em 2021 ainda está indefi-
nido, mas o jogador pare-
ce bem distante do Vasco. 
Aguardado no Indepen-
diente para se reapresentar 
amanhã, o meia tem ofertas 
para defender outros clu-
bes brasileiros na próxima 
temporada.

De acordo com informa-
ções da Rádio Itatiaia, o Atlé-
tico-MG e o Grêmio desejam 
a contratação do jogador. 
Caso acerte com algum clu-
be brasileiro, ele só poderá 
defender essa equipe após o 
término da atual temporada, 
já que já atuou pelo Vasco em 
17 jogos do Brasileiro.

Meia tem diversas propostas

RAFAEL RIBEIRO / VASCO

De acordo com a rádio, o 
atleta também recebeu pro-
postas do futebol turco. O 
presidente do Vasco, Jorge 
Salgado, ainda nutria a espe-

rança de conseguir conven-
cer a diretoria do Indepen-
diente a ampliar o vínculo 
com o Cruzmaltino até o fim 
do Brasileiro para ganhar 
tempo e ter condições de fa-
zer uma oferta de compra 
pelo atleta em fevereiro. No 
entanto, essa possibilidade 
foi descartada pelo diretor
-executivo do clube argenti-
no, Jorge Damiani.

Revelado pelo próprio In-
dependiente, Martín Bení-
tez, de 26 anos, foi um dos 
destaques do Vasco em 2020. 
O jogador entrou em campo 
em 28 oportunidades e mar-
cou dois gols com a camisa 
do time de São Januário.

MEIA OPERA O JOELHO
Philippe Coutinho passou por cirurgia 

no menisco do joelho esquerdo. O Barça 

estima em três meses a recuperação.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO
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Quero começar bem o novo 
ano. Fiquei sozinha em 
casa, com receio das fes-

tas sem necessidades que fize-
ram por aí. 

Foi um ano difícil. Perdi mui-
ta gente. Aqui da comunidade 
mesmo. E vi muita gente, que eu 
via espalhando bondade, indo 
embora. Achei injusto. 

Minha única filha mora longe, 
tem as coisas dela, é importante, 
até secretária tem. Pouco tempo 
gasta comigo. Mas compreendo. 
Em uma mãe, cabem muitas ex-
plicações. Que seja feliz com os 
seus, do seu jeito. 

Depois que o pai dela morreu, 

Lavei e passei 2020 

Gabriel 
Chalita, 
professor e 
escritor

só tive uma história de amor. E foi 
tumultuada. E onde é que se acha co-
ragem para deixar o erro e ir adian-
te? Eu o amei. Amei muito. Eu o re-
colhi das cinzas mais de uma vez. E, 
mais de uma vez, eu disse que deve-
ria ir, para não ficar. E fiquei. Foram 
anos duros, de agressões e de vazios. 
E, então, me vesti de dignidade e fui 
cuidar do que restou de mim. 

Sou lavadeira. E gosto do que eu 
faço. Criei minha filha com o di-
nheiro do meu trabalho. Até facul-
dade, paguei. Na noite da forma-
tura, chorei para dentro, para não 
incomodar. 

Ela ligou na passagem do ano. 
Estava com pressa, mas disse que, 
quando as coisas se ajeitassem, vi-
ria me ver. 

Choveu muito por aqui. Em dias 
sem sol, as roupas têm que aguar-
dar. Lavei e passei 2020 antes da vi-
rada. Decidi limpar tudo. Em mim, 

EFEITOS DA COVID-19

Não é difícil imaginar o que te-
ria acontecido no Rio de Janeiro, 
onde a economia já sentia os efei-
tos dos desacertos políticos muito 
antes da pandemia, se esse dinhei-
ro não tivesse chegado ao bolso 
do trabalhador... Concedido a um 
total de 67 milhões de brasileiros 
(cerca de um terço da população 
do país), o auxílio de R$ 600 come-
çou a ser pago em abril e deveria 
durar até junho, mas foi estendido 
até agosto. Em setembro, o auxí-
lio foi reduzido para R$ 300, com 
previsão para durar até dezembro. 

Por mais essencial que tenha 
sido, acabou. No último dia 29 
(terça-feira da semana passada), 
a Caixa liberou a última parcela 
prevista. Agora, para o benefício 
se estender pelo ano de 2021, será 
necessário uma nova Medida Pro-
visória. Resta saber, caso o governo 
decida editá-la, se o Tesouro Nacio-
nal terá meios para pagar a conta. 
Ou, em outras palavras, se o país, 
que sofre um desequilíbrio fiscal 
crônico, terá forças para suportar 
mais essa despesa obrigatória.

ONDE ESTÁ O DINHEIRO?
Essa é, sem dúvida, uma questão 
delicada e precisa ser discutida 

O 
dinheiro pago aos mais vulneráveis foi fundamental na pan-
demia. Mas conseguir recursos para tornar a medida perma-
nente é mais difícil do que ver nevar no Rio.

O ano de 2020 chegou ao fim e, com ele, se foi um dispositivo que, 
mesmo tendo sido criado para fazer frente a uma emergência, teve 
uma repercussão muito mais positiva do que se esperava quan-
do foi proposto. O auxílio aos trabalhadores informais e a outros 
brasileiros vulneráveis que ficaram sem renda durante a pandemia 
do coronavírus permitiu a sobrevivência de milhões de famílias. Ele 
significou mais do que a tábua de salvação. Pode-se dizer que foi a 
boia que impediu o naufrágio do país inteiro. 

E SE O AUXÍLIO EMERGENCIAL 
SE TORNASSE DEFINITIVO?

Um olhar sobre o Rio

sem paixões. Nenhum brasileiro 
em sã consciência pode pôr em 
dúvida o efeito positivo do auxí-
lio emergencial que foi dado. Foi 
uma medida que ajudou a salvar 
vidas, isso é líquido e certo. Nin-
guém pode negar, da mesma for-
ma, que, sem esse dinheiro, a eco-
nomia estaria numa situação ainda 
mais difícil do que está. Os recursos 
do auxílio, que superaram a casa 
dos R$ 292 bilhões, impediram a 
queda exagerada do consumo e, em 
muitos casos, ajudaram a manter 
em funcionamento empresas que 
tinham tudo para fechar as portas 
com a pandemia. Ou seja: ao so-
correr os que não tinham renda, 
ajudou a manter a renda de quem 
ainda tinha emprego. 

A pergunta óbvia é: se os efeitos 
foram tão benéficos, por que não bus-
car meios de tornar a ajuda defini-
tiva? A resposta, mais óbvia ainda, 
é: simplesmente porque o país não 
suportaria essa sobrecarga fiscal. 
Mais apertada do que a de 2020, a 
proposta de orçamento do governo 
para 2021, que prevê gastos de 1,485 
trilhão, não reservou recursos para 
essa despesa. 

Seria ótimo que tivesse previsto e, 
mais do que isso, que o país dispuses-

mereça reajustes que mantenham 
o poder de compra de seu salário. 
A questão é outra. 

O Brasil não teria nada a per-
der se adotasse um mecanismo, 
que por sinal já existe em outros 
países, que acabasse com os rea-
justes automáticos dos salários 
dos servidores e limitasse todo e 
qualquer reajuste de gastos públi-
cos à capacidade de pagamento 
do Estado. E, como complemen-
to, um outro que possibilitasse a 
adequação do quadro e dos venci-
mentos dos servidores ao volume 
da arrecadação. Aí está uma parte 
do problema: por definição consti-
tucional, apenas juízes têm direito 
à irredutibilidade de vencimentos. 
Com o passar do tempo, porém, 
o princípio foi estendido a todo 
e qualquer servidor público — e 
quem paga por tanta generosida-
de é o contribuinte. 

Mais uma vez, é bom esclarecer 
que não se está dizendo, aqui, que 
a redução dos salários e a dispensa 
de servidores deva ser o primeiro 
recurso utilizado quando o gover-
no (seja ele federal, estadual ou 
municipal) se ver em dificuldades 
financeiras. Pelo contrário: esse 
recurso deve ser uma medida ex-
trema e utilizado apenas em situa-
ções graves como a atual, em que 
sempre existe o risco de, em nome 
da preservação dos direitos dos ser-
vidores, levar o país a um quadro 
de exaustão fiscal que leve todos à 
lona. Exaustão que seria pior para 
todos, inclusive para os que hoje 
estão na frente da fila do dinheiro.

Seria necessário aproveitar este 
início de ano, em que os ânimos 
ainda estão contagiados pelo espí-
rito do Natal e do Réveillon, para 
dar início a uma discussão séria 
sobre a realidade fiscal brasileira. 
E, também, sobre os custos de se 
manter uma situação de privilé-
gios para poucos num país onde 
um terço das pessoas poderia ter 
enfrentado problemas mais sérios 
do que enfrentou se não contasse 
com a ajuda emergencial.

Feliz Ano Novo.

também. Vejo gente dizendo das 
sujeiras do mundo. Também digo. 
Mas sei ver as sujeiras em mim. 

As minhas implicâncias, a mi-
nha falta de vontade de viver - vez 
em quando, tenho isso. Os meus 
reclamos com a solidão. Não é fá-

cil uma mulher da minha idade 
encontrar alguém. E não é fácil vi-
ver sem ninguém. Escrevi em mim 
que a grande felicidade da vida é 
ser amada por alguém. E não en-
contrei ninguém para ler. Nem 

minha filha com seus amigos im-
portantes. Não. Não vou remoer 
em roupa lavada e passada. Vou 
rezar para os dias que virão, vou 
encontrar outras calçadas para ca-
minhar, vou viver a novidade que 
posso, enquanto posso. 

É ano novo. E há um broto de 
flor se abrindo em mim, enquanto 
ouço os passarinhos que cantam 
aqui na comunidade. 

Tenho amigas e amigos que me 
amam, sei disso. Tenho alguma 
beleza, todo mundo tem. Tenho 
olhos de ver as transitoriedades e 
as permanências. 

Permaneço disposta ao traba-
lho de lavar do mundo as injus-
tiças, as perversidades, as arro-
gâncias, a insensibilidade. Prefiro 
chorar a saudade de quem partiu 
a partir alguém. 

Gosto de música. E, modesta-
mente, posso dizer, tenho alma 

de bailarina, desde sempre. 
Acompanhada ou na solidão, 
danço o amor. Visto de roupas 
que eu mesma preparei e acal-
mo a tristeza dançando ou dan-
ço com ela, quando ela grita.E aí 
me deito com as janelas abertas 
para ser despertada no primeiro 
raiar de luz. 

Acordei, hoje, com o riso acom-
panhando a lembrança de que es-
tou viva. Vou, no cair da tarde, to-
mar café na casa de Maria.

De lá é bonito de se ver o pôr do 
sol, o primeiro pôr do sol de 2021. 
Gosto do sol se despedindo, por-
que sei que é só uma pausa. 

E, como é domingo, vou apro-
veitar para bordar. Bordar senti-
mentos novos em roupa lavada e 
passada e com cheiro de baile. 

Ah, memórias bonitas que mo-
ram em mim. Mesmo as que não 
existiram.

“Foi um ano 

difícil. Perdi 

muita gente. Aqui 

da comunidade 

mesmo”
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“Embora alguns 

políticos pareçam 

não se dar conta, o 

dinheiro público não 

nasce em árvores”
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se de recursos suficientes para adotar 
uma política de bem-estar capaz de 
garantir a qualquer cidadão condi-
ções dignas de sobrevivência, acima 
da linha da pobreza. Como não tem, a 
questão é: de onde tirar dinheiro para 
pagar a conta?

NEVE NO RIO 
Uma discussão como essa num país 
com as caraterísticas fiscais do Bra-
sil, para ser levada a sério, deve se 
iniciar por reconhecer a necessi-
dade de se redefinir a prioridade 
dos gastos. Embora alguns políti-
cos pareçam não se dar conta disso, 
o dinheiro público não nasce em 
árvores. Ele vem da emissão de dí-
vida pública e, principalmente, dos 
impostos recolhidos das pessoas 
físicas e jurídicas — que arcam com 
uma carga tributária elevadíssima 
em troca do muito pouco, quase 
nada, que recebem do governo na 
forma de serviços. 

Mesmo com todas as dificulda-
des que o país atravessa, impostos 
continuam sendo pagos e o dinheiro 
continua caindo nos caixas federal, 
estaduais e municipais. Só que, ao en-
trar ali, fica comprometido com “des-

pesas obrigatórias” que consomem 
praticamente tudo o que se arrecada. 
A maior parte dessas despesas, como 
se sabe, são os salários dos funcioná-
rios ativos e inativos, que aumentam 
todo ano com a precisão de um reló-
gio suíço simplesmente porque a lei 
diz que elas devem aumentar.

Conseguir que o funcionalismo 
público, sobretudo das categorias 
mais privilegiadas e bem pagas, acei-

te abrir mão de parte de seus privilé-
gios, que pesam sobre os ombros de 
todos os brasileiros, para ver se sobra 
dinheiro para o auxílio emergencial 
é mais difícil do que ver nevar no Rio 
de Janeiro. Atenção! Ninguém está 
dizendo, aqui, que o servidor não te-
nha que ser pago em dia nem que não 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)
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Prazo maior
para sacar o 
Bolsa Família
Período de 90 foi ampliado para 270 dias. Governo 
estuda aumentar o número de contemplados

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

O
s  b e n e f i c i á r i o s 
do Bolsa Família 
t e rão  um prazo 
maior para saca-

rem os recursos. O gover-
no federal ampliou de 90 
dias para 270 dias o prazo 
para o saque de recursos já 
depositados do programa 
social e do auxílio emer-
gencial residual. De acor-
do com o texto, a legislação 
prevê que o prazo de saque 
do programa pode ser am-
pliado em municípios com 
declaração de situação de 
emergência, como é o caso 
da pandemia de covid-19.

Além disso, a medida 
visa evitar aglomerações 
nos locais de pagamentos, 
como forma de prevenção, 
controle e contenção de 
riscos de disseminação do 
novo coronavírus.

A prorrogação será conta-
da da data da disponibilida-
de da parcela dos benefícios. 
Ela incidirá ainda em todas 
as parcelas do Bolsa Família 
disponibilizadas para paga-

mento durante a vigência da 
situação de emergência em 
razão da covid-19 e que ain-
da estejam válidas.

Em julho, o governo já 
havia prorrogado o prazo 
para até quando durasse o 

estado de calamidade, que 
venceu dia 31 de dezembro. 
A portaria contendo a pror-
rogação foi assinada pelo 
ministro da Cidadania, 
Onyx Lorenzoni.

EXTENSÃO DO PROGRAMA
O presidente Jair Bolso-
naro estuda aumentar o 

número de contemplados 
pelo programa assistencial. 
Ele deseja que parte dos se-
gurados do auxílio emer-
gencial passem a participar 
da folha de pagamentos do 
Bolsa Família.

De acordo com seus úl-
timos informes, o Minis-
tério da Cidadania deverá 
incluir novos 300 mil ca-
dastros no programa de 
transferência de renda.

E ,  com as  mudanças 
nas regras de pagamento 
do BPC, 500 mil pessoas 
podem ser excluídas do 
benefício. 

O presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, assinou 
medida provisória que alte-
ra o artigo 20 da Lei nº 8.742, 
de 1993, e estabelece critério 
de renda exigido para fins 
de percepção do BPC.

O BPC será concedido à 
família com renda mensal 
per capita inferior a um 
quarto de salário mínimo 
e não mais a quem recebia 
meio salário mínimo.

Ampliação do prazo de pagamento visa evitar aglomeração nos locais de pagamento

MUDANÇAS 

Governo pode aumentar o valor pago por família

 N O governo avalia a possibi-
lidade de aumentar o valor 
do Bolsa Família.  Com o fim 
do auxílio emergencial, há 
grandes dúvidas se o progra-
ma funcionará nos mesmos 
moldes atuais ou passará por 
modificações.

A ideia de manter o Bolsa 

Família em 2021 foi anunciada pelo 
presidente Jair Bolsonaro diante 
do fracasso em criar um projeto 
social ao longo de sua gestão. Com 
impasses na folha orçamentária, o 
chefe de estado informou manter 
o atual programa que passará por 
uma correção de valores.

D e  a c o r d o  c o m  e l e ,  a s 

mensalidades que têm atual-
mente como base a quantia 
de R$ 89 deverão ser reajus-
tadas para R$ 200. Porém, o 
gestor não explicou se esse será 
o valor teto do programa ou 
o mesmo ainda se manterá 
com acréscimos a considerar a 
situação de cada família.

Medida visa evitar 
aglomerações 
nos locais de 
pagamento, como 
forma de prevenção 
e controle ao 
coronavírus
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COMO ORGANIZAR

AS FINANÇAS
Despesas como IPTU, IPVA, 
matrícula escolar e despesa 
com material, além da 
fatura de cartão de crédito, 
costumam pesar no bolso 
no início do ano. Confira 
5 dicas para equilibrar as 
contas em 2021

T
oda virada de ano o brasileiro fica preo-
cupado com as contas que mexem muito 
com o bolso logo no início do ano, ainda 
mais para quem tem filhos em idade esco-

lar: IPTU, IPVA, material e matrícula da escola, 
faturas de cartão de crédito, que costumam vir 
pesadas no início do ano por conta dos gastos com 
presentes e artigos para as ceias de Natal e Réveil-
lon. De continha em continha, o consumidor fica 
com um “contão”  que arrebenta o orçamento do-
méstico logo de cara. E como fazer para se livrar 
dessas contas “velhas” e as novas? Uma sugestão 
de especialistas é trocar a dívida cara por uma 
mais barata. Outra é se organizar. 

O DIA pegou umas dicas com especialistas e 
vai mostrar como é possível mudar o consumo e 
passar um 2021 sem a famosa corda no pescoço 
Confira no alto as orientações de Felipe Lemos, 
diretor da Bom Pra Crédito.

Economizar e fazer uma reserva financeira por 
conta da covid-19 é a orientação do professor Gilber-
to Braga, que é economista do Ibmec e da Fundação 
D. Cabral. “Os hábitos mudaram abruptamente 
em 2020. Gasta-se mais com o supermercado, com 
a alimentação e itens de limpeza. Também com 
medicamentos para quem adoeceu na família”, diz.

E complementa: “Daí a necessidade de fazer uma 
reserva financeira, uma vez que os casos estão au-
mentando e ninguém tem certeza quando a vacina 
estará disponível e a população imunizada”.

E como fazer para economizar? O professor dá a 
dica: “É preciso elaborar, ainda que seja um peque-
no orçamento, eliminando os itens supérfluos  e 
fixando um valor mínimo para guardar todo mês. Se 
der para poupar mais, ótimo, coloca na poupança”.

E se a grana estiver curta? “Quem não tem dinhei-
ro sobrando deve fazer trocas no perfil de consumo, 
buscando substituir itens mais caros por mais bara-
tos e o que economizar, deve poupar”, explica. “Nos 
hábitos domésticos, incentivar a redução do uso da 
água, energia, gás e etc”, finaliza.

ARTE O DIA

ARTE KIKO

DIVULGAÇÃO

 > A busca por empréstimos para 
ficar no azul está em alta no Bra-
sil. Pesquisa da fintech Bom Pra 
Crédito mostra que 53% dos bra-
sileiros pediram empréstimo 
para ficar com as contas no azul.

Ainda de acordo com o estu-
do, investir em negócio (19%), 
comprar veículo (7%), reformar 
imóvel (6%), fazer compras (4%) 
ou comprar imóvel (3%) seguem 
liderando o ranking dos toma-
dores de empréstimo.

Para Ricardo Kalichsztein, 
executivo da Bom Pra Crédi-
to, em um ano tão atípico, as 
finanças de muitos brasileiros 
ficaram comprometidas, sendo 
necessário recorrer ao crédito 

para manter as contas em dia. 
“Alguns fatores contribuíram 
bastante para a busca por crédi-
to neste ano, como a redução do 
auxílio emergencial, a alta nos 
preços de alimentos e compras 
de supermercado, além da varia-
ção excessiva do IGP-M”, explica 
Kalichsztein.

Ao longo do ano, a procu-
ra por empréstimo aumentou 
27,7% na média diária de solici-
tações por pessoas com renda de 
até R$ 2 mil no quarto trimestre, 
quando comparado ao fim do 
terceiro. Os números reforçam 
um impacto financeiro maior na 
população de baixa renda das 
classes C e D.

Busca por dinheiro extra
Felipe Lemos, 
executivo 
da Bom Pra 
Crédito: ‘É 
importante 
reconhecer a 
sua realidade 
financeira’

Alguns fatores contribuíram 
bastante para a busca 
por crédito neste ano, 
como a redução do auxílio 
emergencial e a alta nos 
preços de alimentos”
RICARDO KALICHSZTEIN, executivo 
da Bom Pra Crédito

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br 

COMO FAZER

 NO que é troca de dívida? O DIA explica: 
quando o consumidor tem uma dívida de 
cheque especial, que tem juro que pode 
chegar a 239% ao ano, ele pode buscar 
uma linha de crédito mais em conta, como 
empréstimo consignado (13,45% ao ano), 
por exemplo, e cobrir o limite do especial.  
De acordo com um levantamento feita 
pelo Bom Pra Crédito, a demanda por cré-
dito pessoal cresceu 25% no 1° trimestre 
de 2020 ante igual período de 2019. O mo-
tivo da alta demanda foi a troca de uma 
dívida cara, por uma mais barata.

Segundo Felipe Lemos, isso ocorre por-
que não há acompanhamento ativo das fi-
nanças durante o ano. “É muito importan-
te reconhecer sua realidade financeira, ou 
seja, descobrir o quanto se ganha e gasta 
por mês para determinar o orçamento de 
gastos, principalmente em janeiro”.

Troca de dívida cara 
por mais barata
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Texto: 

Ana Carla 

Gomes 

acarla@

odia.com.br

A nossa 
Q

uem já entrou no Instagram sabe o que representa 
por lá a palavra ‘feed’, um verbo em inglês que, em 
livre tradução, significa ‘alimentar’. Funciona como 
o nosso cartão de visitas na rede social. Interativo e   
   bem diferente daqueles de papel que usávamos 

antigamente, com os nossos contatos impressos. No Insta, para 
os íntimos, alimentamos a forma como nos apresentamos aos 
amigos e ao mundo através de fotos. Ali estão recortes da nos-
sa vida. Em um post, pinçamos uma face de nós mesmos que 

queremos revelar.
Nesse grande mosaico, nos é oferecida a chance de 

ocultarmos uma imagem já publicada. Ou até excluí-la. 
Podemos pensar melhor e reavaliar o que já tornamos pú-
blico. Nossa vida, no entanto, não carrega esse poder mágico 
do feed. Não nos é dada a chance de arquivar memórias atra-
vés de um clique. Nem através de nenhuma outra maneira. 
Nosso quebra-cabeças de experiências pessoais não se en-
caixa se retirarmos uma das peças. Talvez, até faça sentido 
não querer mais mostrá-las publicamente, mas são partes 
importantes do que já vivemos. Sejam elas alegres ou tristes. 

Muitos de nós chegamos ao fim de 2020 sonhando com o 
poder de rearrumar fatos tão difíceis na memória e no co-
ração. Talvez até possamos, com o passar do tempo, voltar 
no feed da nossa existência e não revisitá-lo a todo instante 
da mesma forma. Embora o que vivemos siga permanente 
na nossa trajetória. 

Afinal, há na vida um outro item, presente de maneira 
bem resumida no Instagram, que faz cada um de nós ser 
único: a nossa biografia. Teremos, agora, mais um ano pela 
frente para escrevê-la.

“Talvez até possamos, com  

o passar do tempo, voltar no 

feed da nossa existência  

e não revisitá-lo a todo 

instante da mesma forma”

Arte: 

Kiko

“Nossa vida, no entanto, não 
carrega esse poder mágico 

do feed. Não nos é dada a 
chance de arquivar memórias 

através de um clique”

real biograf ia
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O Shopping Nova América, o mais amado pelos 
cariocas e seus cachorros, acaba de reabrir o Es-
paço Pet – inaugurado há um ano – depois de ter 
sido fechado por conta da pandemia.   Agora, os 
frequentadores de quatro patas do centro comer-
cial podem se divertir um local ainda mais legal, 
confortável e seguro, com novo regulamento, vitri-
ne e letreiros. O local conta com equipamentos de 
agility, além de bancos e mesas para que os tutores 
descansem e façam suas refeições enquanto os 
animais se divertem. O Espaço Pet fica no 1º Piso e 
funciona todos os dias, de 10h às 22h, gratuitamen-
te, recebendo cinco cãezinhos por vez.

REABERTO ESPAÇO 
PET NO NOVA AMÉRICA

GATOS GOSTAM MAIS DE GENTE QUE COMIDA

A ONG Ampara Animal lançou o calendário beneficente 
para o ano de 2021, em parceria com a Turma da Mônica. O 
cãozinho Bidu será um dos protagonistas da ação. Toda a 
renda obtida com as vendas será revertida em trabalhos da 
instituição, que auxilia mais de 450 abrigos para cachorros e 
gatos. O calendário vem como renovação da parceria entre a 
Ampara e a Maurício de Sousa Produções, que teve início em 
2019, quando parte dos lucros do filme  Turma da Mônica - 
Laços, foi destinada para a instituição.

ONG LANÇA CALENDÁRIO 
2021 BENEFICENTE

DIVULGAÇÃO

Fogos, música 
alta, ruídos em 
excesso... Os 
animais ficam 
desorientados 
com esses 
excessos. 
Empresa lança 
DogPhone para 
conter o 
barulho 

REPRODUÇÃO

ADOÇÃO 
INUSITADA 
NA CRIMÉIA
A gata Pusha é 
uma mamãe que 
cuida muito bem 
dos seus filhotes. 
Mas, mais que isso, 
ela fez algo incrível, 
adotou 4 filhotes de 
esquilos que haviam 
sido abandonados 
em um parque e 
amamentou todos. 
O vídeo (https://
www.facebook.
com/ watch/?v=9 
57097928035935) 
que conta a histó-
ria dela viralizou na 
internet. 
A história se passou 
em um parque de 
Bakhchysarai, na 
República da Cri-
méia, país anexado 
à Rússia. A cuidado-
ra do lugar encon-
trou quatro esquili-
nhos abandonados. 
Para salvá-los, ela 
os levou até Pusha, 
uma gata que tinha 
acabado de dar à 
luz.
Para a surpresa de 
todos, a gata adotou 
os filhotes da outra 
espécie e amamen-
tou todos eles. De 
acordo com vídeo, 
no início foi difícil 
porque eles tinham 
medo da gata, mas 
depois de algum 
tempo, começaram 
a confiar nela e a 
aceitaram muito 
bem.
“Eles vivem em 
harmonia com o 
resto dos gatinhos, 
dormem juntos e 
seguem uns aos ou-
tros, escalam e até 
brigam pelo leite”, 
afirma a cuidadora 
do parque.

FIQUE 
LIGADO!

Os fogos de artifício dos festejos da Virada são um 
verdadeiro tormento para os animais, que ficam 
apavorados com a barulheira! E os amantes de 

fogos soltam morteiros por toda e qualquer coisa, dias 
de jogos de futebol então, nem se fala... Para ajudar a 
minimizar essa zoeira nos ouvidos dos pets Rafael Fa-
ria, proprietário da Bicho Limpinho, montou um guia de 
cuidados para ajudar os papais e mamães de pimpolhos 
de quatro patas a se prepararem e garantirem dias sem 
sustos para os seus cãezinhos.

O guia é composto por dicas e recomendações para 
evitar e também ensinando a lidar com situações que 
podem surgir.

Confira as dicas

1 - CUIDADO COM OS FOGOS DE ARTIFÍCIO

Embora encantadores para os humanos, para os cachor-
ros é algo assustador. Alguns ficam tão assustados com 
o som que podem começar a babar, se esconder, tremer e 
até tentar fugir. 

2 - ATENÇÃO PARA ROTAS DE FUGA!

Janelas, frestas e qualquer outro pequeno espaço aberto, 
que seja de fácil passagem.

3 - OLHOS ABERTOS NO QUE ELE COME

Nem todos sabem dos riscos que podem causar aos cãe-
zinhos ao compartilhar pratos humanos, no momento da 
refeição os cuidados devem ser redobrados. Inclusive, inge-
rir alimentos inapropriados para o cachorro pode fazer ele 
vomitar, sofrer uma intoxicação ou ter reações mais graves.

4 - ATENÇÃO TAMBÉM AO QUE ELE BEBE

Bebidas alcoólicas são um risco para os animais de es-
timação. Cuidados com espumantes que podem sujar o 
chão e o animal acabar bebendo daquele líquido.

5 - DECORAÇÃO NÃO É COMIDA, NEM BRINQUEDO

O Natal já passou, mas muitas famílias deixam as de-
corações Luzes, aparelhos eletrônicos, pisca-pisca (que 
causam choques!) e outros materiais perigosos, que cha-
mam a atenção dos peludos, ainda montados, é preciso 
ter atenção redobrada. O dia de desmontar tudo é na 
quarta-feira (6).

Como proteger seu 
pet do barulho

REPRUDUÇÃO
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6 - EVITE DEIXAR O CACHORRO ESTRESSADO

Mudança de rotina repentina como festas em família, reencontro com amigos e outras 
situações podem deixar os cães estressados ou nervosos. Por isso, é importante evitar ao 
máximo tirar o cãozinho da própria rotina, com o intuito de garantir uma passagem de ano 
tranquila para ele.

7 - NÃO ESQUEÇA DE DAR ATENÇÃO PARA O SEU FILHOTE

Por conta da movimentação não só do final do ano mas em festas, o cãozinho é deixa-
do de lado e recebe menos atenção do que antes.

Gatos gostam mais de humanos do que de comida . É o que aponta 
uma pesquisa realizada pela Universidade de Oregon, nos Estados 
Unidos. Para chegar a este ponto, os cientistas precisaram de 50 
gatos - vindos de abrigos e lares - e os isolaram por algumas horas 
de contato com estímulos visuais, olfativos, gustativos e auditivos. 
Após um tempo que não foi divulgado, os animais foram colocados 
em uma sala que continha quatro coisas que lhes chamavam a 
atenção: um brinquedo, um lenço de gosto do pet, comida e em um 
canto um humano sentado. No resultado final, em 50% dos casos, 
os gatos preferiram estar com a pessoa, do que com a comida. Como 
segunda opção ficou a comida, que 37% dos felinos escolheram.

FONE PARA CÃES

Seu cachorro se apa-
vora com os fogos de 
artificio e você já usou 
todas as técnicas para 
acalmar seu bichinho 
? Que tal experimentar 
esse fone de ouvido 
próprio para ele? 
O produto apareceu em 
uma postagem no Twit-
ter e tem a foto de um 
cãozinho usando o fone. 
De cara a publicação 
despertou o interesse 
nos pais de pet aflitos 
com a passagem do ano.
O DogPhones é vendido 
pela internet  (https://lp.
dogphones.com.br/) em 
três tamanhos, custan-
do cerca de R$ 299,00 
e promete absorver as 
ondas sonoras, prote-
gendo o seu cãozinho da 
barulheira causada pelos 
fogos de artificio, entre 
outros ruídos.

Para o Estadão, Maurício de Sousa afirmou que a parceria reflete o amor em prol dos animais. 
“É necessário um olhar da sociedade para o fato de cães serem abandonados e sofrerem nas 
ruas. Todo o cuidado é essencial para os bichinhos viverem felizes e saudáveis. É uma parceria 
incrível e ficamos muito felizes em apoiar essa causa”, diz.
Os calendários estão disponíveis no site da instituição e custam R$ 30 cada. Há quase dez 
anos, a Ampara Animal lança produtos para arrecadar renda para trabalhos em prol dos 
animais. Famosos como Bruno Gagliasso , Giovanna Ewbank, Sabrina Sato, João Vicente de 
Castro e Cleo Pires já posaram para outras edições.

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br



FábiaOliveira

ENTREVISTA GIULIA BE, CANTORA E COMPOSITORA

‘Existiram ansiedade e dúvidas’, 

diz Giulia Be sobre largar o 

Direito para investir na música

 N Você resolveu passar o Ano Novo no México. Por quê?

 LSempre foi um grande sonho conhecer o México, desejo este que foi muito ampliado após o êxito que ‘Chiquita Suelta’ 

teve nas rádios lá! Com ‘Inolvidable’ seguindo esses passos de ascensão, surgiu a oportunidade de fazer promoção de 

‘Inolvidable’ para algumas TVs e rádios locais. Depois, feita a quarentena necessária, irei para Miami, também à traba-

lho, para a criação de novas músicas em inglês e espanhol, além de encontros com amigos e possíveis colaboradores. 

Claro, tudo será feito se os órgãos de saúde permitirem. 

 N Quando você compôs ‘Menina Solta’ já sabia que tratava-se de um hit que iria dominar as paradas musicais? 

 LEscrevi essa música da maneira mais leve e despretensiosa possível, apenas como uma brincadeira entre amigos. 

Nunca imaginei que ela fosse virar o que virou, não só enquanto sucesso pro público, mas também um caminho para a 

metamorfose da Giulia enquanto artista. Claro que, assim como tudo que escrevo, a fiz com o intuito de ser algo que as 

pessoas se identificassem ao ouvir. Fico muito feliz com o resultado e com toda receptividade que teve, além da imensa 

gratidão pelo que ‘Menina solta’ representa na minha trajetória.

 N Quando foi o exato momento que você viu sua carreira despontar? 

 L ‘Too Bad’, meu primeiro lançamento, já foi uma experiência incrível pra mim, visto que por conta da trilha sonora 

da novela das nove, ‘O Sétimo Guardião’, a música ganhou uma projeção legal, ainda que eu, Giulia, não fosse tão reco-

nhecida. Acredito que tudo mudou mesmo com ‘Menina Solta’, porque me ajudou a atingir muita gente, sendo assim 

esse divisor, com certeza, que me aproximou não só de tanta gente, como à essa carreira que sonho traçar.

 N Imaginava que seu primeiro feat seria com um artista tão grande como o Luan Santana? 

 LTrabalhar com o Luan foi uma experiência quase que sobrenatural! Acho que é uma realização pra qualquer artista 

poder trabalhar com alguém que tem tamanho talento e história na música como ele. Me sinto muito honrada por po-

der tê-lo ao meu lado neste lançamento e de ter conhecido além do artista, a pessoa incrível que se tornou esse amigo 

que espero levar pra vida. 

 N Tem alguém com que você sonhe fazer um feat? 

 LMeu maior sonho é escrever uma música com o Ed Sheeran. Já pensou? (risos). Além dele, encontro hoje, princi-

palmente no âmbito latino, artistas que me despertam muita admiração, como a Rosalía e o Bad Bunny. Fora todos 

os artistas aqui no Brasil também! Seria incrível escrever uma sofrência com a Marília, ou uma linda canção com o 

Caetano… por aí vai. A verdade é que eu podia passar meia hora respondendo só essa pergunta! 

 N Vai gravar DVD? 

 LA princípio tenho focado na concepção e criação do meu primeiro álbum. Músicas incríveis que contam uma história 

e me definem enquanto artista. A partir daí, espero que se dê uma oportunidade para uma turnê, onde espero poder 

gravar um especial, ou um ‘DVD’ e disponibilizar essa experiencia do universo a ser criado por este futuro álbum para 

muitas pessoas. 

 N No Rock in Rio, você cantou com o Projota pra uma multidão. Hoje, ainda estamos na pandemia e sem 

shows. Agora que você coleciona hits e já tem um público fiel, está preparada para subir aos palcos futu-

ramente e cantar para uma multidão como artista principal? 

 LSim, e estou muito ansiosa para isso! Claro que, quando os shows retornarem de uma maneira onde eu possa ter mais 

segurança sobre a saúde do meu público, vou começar uma preparação mais intensa, pois tem muita coisa que envol-

ve uma turnê, desde preparação física e vocal, como a mental. Tenho certeza de que será uma troca linda de energia e 

amor e não vejo a hora de poder voltar aos palcos para entregar aos meus fãs a melhor versão de mim.

 N O que mais gosta de fazer: cantar ou compor? 

 LCompor. Eu amo cantar, mas acho que não existiria sentimento na música se não fosse pelas histórias que são con-

tadas através de palavras e melodias. 

 N De onde vem suas inspirações para compor suas letras chicletes?

BERNIE WALBENNY
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MARIANA MORAIS

 LAmo essa palavra! Chiclete. Mais ainda porque nunca penso em fazer nada para ser chiclete. Só acaba aconte-
cendo (risos). Essas histórias fazem parte do meu dia a dia, de coisas que eu vivo, sabe? Algumas minhas, outras de 
amigos. Me inspiro em sentimentos reais, ainda que inspirada em romances vividos em planos fictícios. Tenho um 
jeito muito específico de ver a vida. Brinco que estou em contato direto com o meu ‘roteirista’ lá no céu e romantizo 
quase tudo que eu vivo, o que me leva a escrever. Seja isso em música, poema, ou histórias curtas. Me leva a muitas 
decepções também, mas acho que isso faz parte do roteiro (risos).

 nQuem mais te incentivou a seguir como cantora?
 LMinha mãe sempre foi a maior apoiadora, tanto que hoje está ao meu lado como minha empresária também. 

Claro que teve um susto da minha família quando disse que iria largar o direito pra tentar algo na música, mas no 
fim do dia ela sempre quis minha felicidade e dedicação, seja em qual carreira eu fosse seguir.  nTeve medo de não dar certo? Há quanto tempo está nessa caminhada?
 LNão sei se medo é a palavra certa, pois acho que não tenho muito medo de nada. Claro que existiu ansiedade, dú-

vidas, e outras questões internas, mas eu sempre tive muita consciência de que às vezes as melhores coisas na vida 
acontecem porque o que você originalmente queria ‘não deu certo’. Os planos de Deus são perfeitos. Sou apaixonada 
por música desde muito pequena. Com 6 anos, comecei a tocar piano, e aos 8 anos a escrever músicas. Profissional-
mente, eu comecei há cerca de 2 anos. Meu primeiro lançamento foi em fevereiro de 2019. O tempo passa rápido, 
né? Sou muito grata por tudo que venho construindo junto da minha equipe e meus fãs.  nVocê já foi procurada para parcerias com vários cantores internacionais, a última que surgiu sendo 

o Will.I.Am, do Black Eyed Peas. Está de olho no mercado internacional? Você canta muito bem em 

espanhol. Como andam os planos para uma carreira internacional?
 LSer admirado por alguém que você há tanto tempo admira é um dos sentimentos mais únicos e incríveis que 

tive o prazer de sentir! Já tenho conversado com alguns artistas de fora sobre possíveis colaborações, assim como 
também tenho agradecido muito a Deus por toda a inesperada repercussão das minhas músicas em outros países. 
Foi uma experiencia única ver ‘Menina Solta’ e agora ‘Inesquecível também emplacando o #1 em Portugal, assim 
como as surpresas que apareceram como ‘Chiquita Suelta’, a versão em espanhol, ser #1 na Guatemala e figurar nos 
charts do Uruguai e México e também nas virais do Chile, Argentina e Colômbia. O mais incrível de tudo isso, pra 
mim, são as mensagens e comentários em redes sociais de pessoas do mundo inteiro que, às vezes, mesmo sem me 
entender, me apoiam em tudo. Isso só confirma que cada vez mais, muito por conta do streaming e de outras ma-
ravilhas da internet, as barreiras estão caindo na música, que caminha pra um futuro mais múltiplo e globalizado. 
É muito gratificante ver sua música ultrapassar fronteiras. 

 nO que você não perdoa?

 LFalta de lealdade e preconceito, seja este qual for. 
 nQuais são as qualidades que você admira em uma pessoa?
 LSimplicidade, humildade e autenticidade. Gosto de gente verdadeira. 
 nO que a gente pode esperar de Giulia Be para 2021? 
 LMuita coisa (risos). Uma Giulia que está amadurecendo e que, com isso, trará novidades. Uma menina que está 

se soltando e se descobrindo. As pessoas estão me conhecendo aos poucos, e sinto que ainda não viram quase nada. 
Sou uma eterna apaixonada por música boa e acredito que verão isso cada vez mais nos meus próximos trabalhos. 
Já tenho histórias pra serem contadas e projetos pra serem lançados que eu tenho certeza de que trarão fases in-
críveis pra mim em 2021. 

 nDizem que jogar uma moeda em uma fonte e fazer um só pedido, ele se realiza. O que você pediria 

para o novo ano que se inicia?

 LQue esse novo ano pudesse sarar muitas feridas que se abriram em 2020. Eu pediria a vacina pro coronavírus, 
o fim dessa pandemia, e que Deus pudesse restaurar a alegria e saúde no coração de tantas pessoas pelo mundo 
inteiro. Espero que esse ano seja mais leve e traga realizações!

 > Fenômeno que explodiu nas paradas musicais do Brasil, Portugal e em 
países latinos em 2020, Giulia Be está só gratidão nesta virada de ano. Ela, 
que curtiu o Réveillon diretamente do México, não viajou para fora do país 
somente para os festejos de fim de ano. “Surgiu a oportunidade de fazer 
promoção de ‘Inolvidable’ para algumas TVs e rádios locais”, conta a cantora 
com exclusividade à coluna sobre mais um pontapé em sua carreira interna-
cional. Nesta entrevista, Giulia fala um pouco sobre seus projetos para 2021, 
revela que lá no fundo prefere mais compor do que cantar e ainda entrega 
suas expectativas para a volta da indústria do entretenimento pós-pande-
mia: “Muito ansiosa para isso”. Ela também é só elogios ao Luan Santana 
— sua primeira parceria musical — e conta como a família a apoiou em sua 
decisão de largar o Direito para seguir carreira na música.
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